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1 DISPOSIÇÕES GERAIS 

Objetivando subsidiar a estruturação deste documento preliminarmente procedeu-se análise do edital, 

Diplomas Legais e Salvaguardas BID, em sequência procedeu-se a verificação do enquadramento do 

empreendimento e o estudo ambiental cabível. 

1.1 DISPOSIÇÕES DO EDITAL 

O item do 5.3.2.13: Estudos e Projetos Ambientais, Atendimento IPHAN e Salvaguardas BID do Edital 

LPI SO Nº 001/2024, estabelece as seguintes condicionantes: 

ƴ Observar as recomendações emitidas pelo BID visando assegurar o enquadramento de impactos do 

projeto na Categoria B, disponibilizadas no ANEXO XXVII; 

ƴ Elaborar Relatório Ambiental e Social (RAS) e Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS) 

específico para o Binário de Nova Almeida; 

ƴ O RAS deve ser consubstanciado, conforme diretrizes do MGAS (ANEXO III), tendo como 

referência a estrutura e requisitos do RAS da amostra representativa - ANEXO V; 

ƴ As Avaliações Ambientais e Sociais deverão conter:  

o Descrição da Obra 

o Estruturas de apoio para execução das obras; 

o Definição das áreas de influência;  

o Diplomas legais incidentes e Políticas e Salvaguardas do BID;  

o Diagnóstico Socioambiental: Meio Físico, Biótico e Socioeconômico; 

o Avaliação de Impactos Sociais e Ambientais; 

o Plano de Gestão Ambiental e Social contendo Programas de mitigação, compensação e controle 

dos impactos ambientais; 

ƴ O PGAS deverá seguir as diretrizes do MGAS (ANEXO III), tendo como referência consultiva 

adicional, o PGAS elaborado para amostra representativa - ANEXO V; 

ƴ Devem ser verificados os critérios de elegibilidade ambiental da obra, conforme já descrito no item 

3 da Seção VII do Edital LPI SO Nº 001/2024 

1.2 ENQUADRAMENTO DO EMP REENDIMENTO  

A Seção VII Especificações e Requisitos de Desempenho da LPI Nº SO001/2024, estabelece no item 5 -

Escopo e orientações para elaboração dos estudos e projetos, que deverão ser consideradas as 

recomendações do BID assegurando o enquadramento de impactos do projeto na Categoria B, devendo 

observar as recomendações de projeto e para os estudos socioambientais desenvolver o EIA (ANEXO 

XXVII).  

Neste documento fica estabelecido o entendido que o edital pretende apenas a elaboração do projeto e 

dos estudos socioambientais, não fazendo parte do processo de licenciamento ambiental objeto da 

licitação. Assim, em caráter preliminar, procedeu-se a verificação do enquadramento do empreendimento, 

visando subsidiar a definição do estudo ambiental cabível e consequentemente atender os requisitos do 

Termo de Referência do IEMA, para as obras do Binário. 
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Neste contexto, preliminarmente observou-se os Art. 3º da IN 13-N/2021 que estabelece que dispensadas 

do licenciamento ambiental obras que não demandem supressão de vegetação nativa, exceto árvores 

isoladas, nativas e/ou exóticas, para atividades de melhoramento (§2º do art. 2º) e pavimentação de em 

vias urbanas consolidadas (inciso III do art. 3º), a intervenção denominada binário de Nova Almeida, 

indiferente a atividade considerada enquadra-se na Modalidade de Dispensa de Licenciamento.  

 

Segundo o § 3° Os procedimentos administrativos que envolvem o requerimento da dispensa da licença 

ambiental, assim como os demais critérios para enquadramento da atividade dispensada e controles 

ambientais gerais mínimos deverão obedecer aos critérios vigentes na Instrução Normativa - IN Iema nº 

013-N, de 7 de dezembro de 2016. 

Para verificação enquadramento do empreendimento, preliminarmente definiu-se o porte e o potencial 

poluidor do empreendimento, conforme disposição da IN 002-N/2023. O Quadro 1.2-1 extraído do Anexo 

II da IN 002-N/2023, permitiu definir o porte da obra e seu potencial poluidor da obra em estudo. Para o 

segmento em análise temos EV=3,44km 

Quadro 1.2-1: Porte e Potencial Poluídos (Anexo II - IN IEMA 002-N/2023) 

 
Fonte: Anexo II - IN IEMA 002-N/2023 

Temos: Código: 24.30:  

EV=3,44km Ҧ Licenciamento Simplificado Ҧ Pequeno Porte Ҧ Potencial Poluidor Médio 

O Anexo I da IN 15-N/2020, apresenta a matriz de enquadramento transcrita no Quadro 1.2-2. 

Quadro 1.2-2 Matriz de Enquadramento (Anexo I da IN 15-N/2020) 

 
Fonte: Matriz de Enquadramento (Anexo I da IN 15-N/2020) 

Temos então: Porte: Pequeno | PP/D: Médio Ÿ Classe I 

1.3 ESTUDO AMBIENTAL EXI GÍVEL  

A IN 13-N/2021estabelece a Matriz: Indicação do estudo ambiental exigível cuja definição está 

condicionada à Classe do enquadramento e ao Índice de Impacto Ambiental (IIA) cuja determinação 

observa a Matriz de Iteração. O IIA  é determinado usando-se a seguinte expressão: 

ὍὍὃὥ ὦ ὧ Ὠ Ὡ 

Onde os parâmetros: a = relaciona-se ao meio biótico: áreas legalmente protegidas; b = relaciona-se ao 

meio biótico: supressão de formações florestais da Mata Atlântica; c = relaciona-se ao meio biótico: fauna 

silvestre; d = relaciona-se ao meio socioeconômico; e = relaciona-se ao meio físico. Assim tem-se: 

Cód. 

Ordin.
Tipo Atividades

Parâmetro de 

enquadramento

Licenciamneto 

Simplificado
P M G PP/D CNAE

24.30 N Implantaçãode vias urbanas,incluindo

obras de arte (corrente ou especial) 

Extensão da via 

(EV) em km
Todos Todos - - MÉDIO

4213-8/00 - Obras de urbanização - ruas, 

praças e calçadas

Baixo Médio Alto

Pequeno I I II

Médio I II III

Grande II III IV

Porte
Potencial Poluidor Degradador (PPD)



 

 
 

20 

 

DESENHO DO BINÁRIO DE NOVA ALMEIDA CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

Quadro 1.3-1: Par©metro ñaò Meio biótico - áreas legalmente protegidas (IN 13-N/2021) 

 
Fonte: IN 13-N/2021 

Quadro 1.3-2: Par©metro ñbò Meio bi·tico ï supressão de formações florestais da Mata Atlântica (IN 13-N/2021) 

 
Fonte: IN 13-N/2021 

Quadro 1.3-3: Par©metro ñcò Meio bi·tico ï fauna silvestre (IN 13-N/2021) 

 
Fonte: IN 13-N/2021 

Quadro 1.3-4 Par©metro ñdò Meio socioecon¹mico (IN 13-N/2021) 

 
Fonte: IN 13-N/2021 

Quadro 1.3-5: Par©metro ñeò Meio f²sico (IN 13-N/2021) 

 
Fonte: IN 13-N/2021 

Os parâmetros obtidos foram:  

Peso

1.1
O traçado existente ou projetado é contíguo, parcialmente ou totalmente inserido em unidade de 

conservação (UC) de proteção integral
4

1.2
O traçado existente ou projetado insere-se total ou parcialmente em zona de amortecimento (ZA) ou 

no interior de UC de uso sustentável
3

1.3 O traçado existente ou projetado insere-se em área de preservação permanente (APP) 2

1.4 O traçado existente ou projetado intervém em áreas de Reserva Legal 1

1.5 Nenhuma das anteriores 0

Par©metro ñaò

Peso

1.6 O traçado existente ou projetado atravessa fragmento florestal de mata nativa 4

1.7
O traçado existente ou projetado localiza-se em distância de até 100 m de fragmento florestal de mata 

nativa
3

1.8
O traçado existente ou projetado localiza-se em distância entre a 100 m e 500 m de fragmento florestal 

de mata nativa
2

1.9 Nenhuma das anteriores 0

Par©metro ñbò 

Peso

1.10 Supressão de habitats raros ou críticos, com existência de espécies endêmicas 4

1.11

Há registros da ocorrência de espécies da fauna ameaçadas de extinção em distância de até 1.000 m 

do traçado, com base nas listas oficiais, artigos científicos e Estudos de levantamento de Espécies da 

Fauna existentes

3

1.12
O novo traçado ou a rodovia preexistente localiza-se predominantemente em área rural e com ausência 

do registro de espécies ameaçadas de extinção
2

1.13
O novo traçado ou a rodovia preexistente localiza-se predominantemente em área urbana consolidada 

com predominância de espécies antropizadas e/ou sinantrópicas
1

1.14 Nenhuma das anteriores 0

Par©metro ñcò 

Peso

1.15
Existência de comunidades indígenas ou quilombolas, sítio arqueológico ou patrimônio histórico no limite 

de 500 m de ambos os lados da rodovia
4

1.16 O projeto localiza-se predominantemente em área urbana consolidada, com previsão de desapropriação3

1.17 O projeto localiza-se predominantemente em área rural, com previsão de desapropriação 2

1.18 O projeto localiza-se predominantemente em área urbana consolidada, sem previsão de desapropriação1

1.19 O projeto localiza-se predominantemente em área rural, sem previsão de desapropriação 0

Par©metro ñdò 

Peso

1.20
Toda a extensão do traçado da estrada ou rodovia atravessa região classificada como relevo ondulado 

ou montanhos
4

1.21
Entre 75 % e 100% da extensão do traçado  da estrada ou rodovia atravessa região classificada como 

relevo ondulado ou montanhoso
3

1.22
Entre 25% e 75% da extensão do traçado da estrada ou rodovia atravessa região classificada como 

ondulado ou montanhos
2

1.23
Até 25 % da extensão do traçado da estrada ou rodovia atravessa região classificada como relevo 

ondulado ou montanhoso
1

1.24 100 % da extensão do traçado da estrada ou rodovia atravessa região classificada como relevo plano0

Par©metro ñeò 
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ƴ a = 0 

ƴ b = 0  

ƴ c = 1 Traçado em área urbana consolidada com predominância de espécies antropizadas e/ou  

ƴ d =1 Area urbana consolidada sem previsão de desapropriação; 

ƴ e =0. 

Assim temos: 

ὍὍὃπ π ρ ρ π ς 

A partir do resultado do cálculo do IIA=2 e Classe de Enquadramento I e a matriz a contida no Anexo II 

da IN 13-N/2021, determinou-se o estudo ambiental exigível ao licenciamento ordinário para o segmento 

em estudo, apresentado no Quadro 1.3-6. 

Quadro 1.3-6: Indicação do Estudo ambiental exigível 

 
Fonte: IN 13-N/2021 

A luz da disposição da IN 13-N/2021, resta evidenciada a hipótese de dispensa de licitação. Neste 

contexto, a abordagem os temas abordados neste estudo são compatíveis com o Termo de Referência para 

elaboração de Plano de Controle Ambiental (PCA), versão 2 06.03.23, obtido em 

file:///C:/Users/CORPORATIVO/Downloads/TR%20PCA_Rodovias_vers%C3%A3o%202_06-03-

2023-1.pdf. 

1.4 IDENTIFICAÇÃO DO EMP REENDIMENTO  

O empreendimento em sua totalidade envolve Desenho e Obras de Implantação da Rodovia ES-115, 

Rodovia ES-264, esta etapa de estudo refere-se especificamente ao Desenho do Binário em Nova 

Almeida. 

 

1.5 EMPREENDEDOR RESPONSÁVEL PELO LICENCIAME NTO 

O segmento rodoviário em estudo constitui-se de obra pública, cujo empreendedor é o DER-ES, que 

também será responsável pelo licenciamento ambiental para fase de obras e operação. 

Rodovia: Binário de Nova Almeida

Segmento:Av. Milton David,  Av. Belo Horizonte, Av. Colatina, Rua Linhares e Rua Baixo Guandú

Extensão: 3,44Km
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1.6 EQUIPE RESPONSÁVEL PELO ESTUDO AMBIENTAL  

A contratação em regime de responsabilidade única estabelece que a empresa contratada seja responsável 

pela execução do Estudo ambiental. Neste contexto: 

 

1.7 EQUIPE TÉCNICA  

 

Razão social:DER-ES: Departamento de Edificações e Rodovias do Espirito Santo

CNPJ: 04.889.717/0001/97

Endereço:

Nome: José Eustáquio de Freitas CPF: 337.339.106-72

Telefone: (27) 3636-4402 e-mail: secretaria@der.es.gov.br

Av. Marechal Mascarenhas de Moraes, 1.501, Ilha de Santa Maria, Vitória, ES - CEP: 29.051-015

Nome: Célio Antônio D'Avilla CPF: 821.634.727-87

Telefone: (27) 98123.0000 e-mail: celio@stonenge.com.br

Razão social:Bioma Consultoria Ltda. CNPJ: 06.352.760.0001-44

Endereço: Ave. Leopoldina, 87, Campo Grande, Cariacica ï ES. CEP: 29146-430.

Nome: Gladstone Ignácio de Almeida CPF: 798.168.197-91

Telefone: (27) 99903-0590 e-mail: gladstone.almeida@gmail.com

Nome: Célio Antônio D'Avilla CPF: 821.634.727-87

Telefone: (27) 98123.0000 e-mail: celio@stonenge.com.br

Nome: Gladstone Ignácio de Almeida CPF: 798.168.197-91

Telefone: (27) 99903-0590 e-mail: gladstone.almeida@gmail.com
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Formação Registo profissional

Hubert Nunes Brunner Engº Civil CREA-ES 6.679/D 820250020706

Responsável técnico do desenho/projeto Coord. Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Estudos de Tráfego em Rodovias Ch. EqDavi Antônio Avelar Brêtas Engº Civil CREA-MG 206.772 MG20254303321

Estudos Topográficos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Eq. Tec.Rodrigo Leonardo Scardua Téc. Agrimensura CRT-ES 968356729 CFT 2504420801

Estudos Geológicos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Estudos Geotécnicos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Sondagens e ensaios previstos na IS-06 e IS-247Eq. Tec.Mário Adenor Deps Pope Engº Civil CREA-ES 050.786/D 820250197368

Estudos Hidrológicos Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto Geométrico Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Interseções, Retornos e Acessos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Terraplenagem Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Drenagem e OAC Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de pavimentação Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Sinalização e segurança Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de Obras Complementares Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de Paisagismo Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Orçamento e Plano de  Execução Eq. Tec.Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Eq. Tec.Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Eq. Tec.Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Coordenação Geral dos estudos ambientais Coord. Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Identificação e caracterização do empreendimento Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Compatibilização  com planos e programa Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Unidades de apoio, equipamentos e Mão de obra Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Cons.Emílio  Sérgio Montenegro Técnico em QuímicaCRQ 21: 21400392/ES

Cons.Diogo Furtado de Moura Engº Civil e ST CREA-ES 32.721/D

Clima, Recursos hídricos Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Geomorfologia, pedologia e geologia Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Geotecnia Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Uso e ocupação do solos Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Coordenação dos estudos do Meio Bítico Coord. Gladstone Ignácio de Almeida Bi·logo ï M.Sc. CRBio 29.174/02-D 2-78121/25-E

Fauna Cons.Gladstone Ignácio de Almeida Bi·logo ï M.Sc. CRBio 29.174/02-D 2-78121/25-E

Flora Cons.André Moreira de Assis Bi·logo ï M.Sc. CRBio 32.098/02-D 10-00362_25-F

Coordenação Socioeconomia Coord.Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

População, uso e ocupação,  turismo e Ed. ambiental Ch. EqTereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Aux. Tec. Mirielly da Silva Almeida Bacharel Direito CPF 146.862.867-43

Mão de obra, bens e serviços Ch. EqCélio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Avaliação impactos, medidas e programas Toda a equipe técnica envolvida

Conclusões e  recomendações Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

ART
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Formação Registo profissional

Hubert Nunes Brunner Engº Civil CREA-ES 6.679/D 820250020706

Responsável técnico do desenho/projeto Coord. Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Estudos de Tráfego em Rodovias Ch. EqDavi Antônio Avelar Brêtas Engº Civil CREA-MG 206.772 MG20254303321

Estudos Topográficos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Eq. Tec.Rodrigo Leonardo Scardua Téc. Agrimensura CRT-ES 968356729 CFT 2504420801

Estudos Geológicos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Estudos Geotécnicos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Sondagens e ensaios previstos na IS-06 e IS-247Eq. Tec.Mário Adenor Deps Pope Engº Civil CREA-ES 050.786/D 820250197368

Estudos Hidrológicos Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto Geométrico Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Interseções, Retornos e Acessos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Terraplenagem Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Drenagem e OAC Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de pavimentação Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Sinalização e segurança Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de Obras Complementares Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de Paisagismo Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Orçamento e Plano de  Execução Eq. Tec.Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Eq. Tec.Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Eq. Tec.Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Coordenação Geral dos estudos ambientais Coord. Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Identificação e caracterização do empreendimento Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Compatibilização  com planos e programa Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Unidades de apoio, equipamentos e Mão de obra Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Cons.Emílio  Sérgio Montenegro Técnico em QuímicaCRQ 21: 21400392/ES

Cons.Diogo Furtado de Moura Engº Civil e ST CREA-ES 32.721/D

Clima, Recursos hídricos Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Geomorfologia, pedologia e geologia Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Geotecnia Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Uso e ocupação do solos Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Coordenação dos estudos do Meio Bítico Coord. Gladstone Ignácio de Almeida Bi·logo ï M.Sc. CRBio 29.174/02-D 2-78121/25-E

Fauna Cons.Gladstone Ignácio de Almeida Bi·logo ï M.Sc. CRBio 29.174/02-D 2-78121/25-E

Flora Cons.André Moreira de Assis Bi·logo ï M.Sc. CRBio 32.098/02-D 10-00362_25-F

Coordenação Socioeconomia Coord.Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

População, uso e ocupação,  turismo e Ed. ambiental Ch. EqTereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Aux. Tec. Mirielly da Silva Almeida Bacharel Direito CPF 146.862.867-43

Mão de obra, bens e serviços Ch. EqCélio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Avaliação impactos, medidas e programas Toda a equipe técnica envolvida

Conclusões e  recomendações Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664
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Formação Registo profissional

Hubert Nunes Brunner Engº Civil CREA-ES 6.679/D 820250020706

Responsável técnico do desenho/projeto Coord. Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Estudos de Tráfego em Rodovias Ch. EqDavi Antônio Avelar Brêtas Engº Civil CREA-MG 206.772 MG20254303321

Estudos Topográficos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Eq. Tec.Rodrigo Leonardo Scardua Téc. Agrimensura CRT-ES 968356729 CFT 2504420801

Estudos Geológicos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Estudos Geotécnicos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Sondagens e ensaios previstos na IS-06 e IS-247Eq. Tec.Mário Adenor Deps Pope Engº Civil CREA-ES 050.786/D 820250197368

Estudos Hidrológicos Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto Geométrico Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Interseções, Retornos e Acessos Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Terraplenagem Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Drenagem e OAC Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de pavimentação Ch. EqLucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Sinalização e segurança Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de Obras Complementares Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de Paisagismo Ch. EqElisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Orçamento e Plano de  Execução Eq. Tec.Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Eq. Tec.Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Eq. Tec.Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Coordenação Geral dos estudos ambientais Coord. Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Identificação e caracterização do empreendimento Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Compatibilização  com planos e programa Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Unidades de apoio, equipamentos e Mão de obra Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Cons.Emílio  Sérgio Montenegro Técnico em QuímicaCRQ 21: 21400392/ES

Cons.Diogo Furtado de Moura Engº Civil e ST CREA-ES 32.721/D

Clima, Recursos hídricos Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Geomorfologia, pedologia e geologia Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Geotecnia Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Uso e ocupação do solos Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Coordenação dos estudos do Meio Bítico Coord. Gladstone Ignácio de Almeida Bi·logo ï M.Sc. CRBio 29.174/02-D 2-78121/25-E

Fauna Cons.Gladstone Ignácio de Almeida Bi·logo ï M.Sc. CRBio 29.174/02-D 2-78121/25-E

Flora Cons.André Moreira de Assis Bi·logo ï M.Sc. CRBio 32.098/02-D 10-00362_25-F

Coordenação Socioeconomia Coord.Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

População, uso e ocupação,  turismo e Ed. ambiental Ch. EqTereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Aux. Tec. Mirielly da Silva Almeida Bacharel Direito CPF 146.862.867-43

Mão de obra, bens e serviços Ch. EqCélio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Avaliação impactos, medidas e programas Toda a equipe técnica envolvida

Conclusões e  recomendações Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664
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Horizonte e Rua Colatinense

2 RELATÓRIO AMBIENTAL E SOCIAL - RAS 

2.1 LOCALIZAÇÃO  

A Implantação rodoviária a que se refere este estudo contempla as vias no Distrito de Nova Almeida, 

denominado Binário em Nova Almeida (BNA) que contempla intervenção em 3,44 km de vias nos bairros 

Reis Magos, Parque Santa Fé, Praiamar e Serramar. Os logradouros, que serão reabilitados são os 

seguintes: 

Tabela 2.1-1: Logradouros que compõem o Binário de Nova Almeida 

 
Fonte: O autor 

O Mapa 2.1-1, em sequência, apresenta o mapa de localização do segmento em estudo no contexto da 

malha rodoviária estadual. 

O Mapa 2.1-2 ilustra a localização e Situação do segmento em estudo, que se prolonga pelos bairros Reis 

Magos, Parque Santa Fé, Praiamar e Serramar em Nova Almeida, Serra-ES. 

E N E N

E-7000 7.000+ 0,00 7.036+ 0,00 374.248 7.782.511 374.796 7.782.044 Av. Milton David

E-7100 7.100+ 0,00 7.141+ 11,98 374.063 7.781.708 374.269 7.782.492 Av. Belo Horizonte

E-7200 7.200+ 0,00 7.234+ 12,89 374.198 7.781.675 374.769 7.782.067 Av. Colatina

E-7300 7.300+ 0,00 7.331+ 0,13 374.241 7.782.431 374.714 7.782.029 R. Linhares

E-7400 7.400+ 0,00 7.428+ 14,68 374.225 7.782.367 374.661 7.781.993 R. Baixo Guandú

Eixo
Estacas

Coordenadas UTM (Sirgas 2000 - 24S)

LogradouroInício Fim

Início Fim
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Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

Mapa 2.1-1: Mapa de localização 

 
Fonte: O autor 
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DESENHO DO BINÁRIO DE NOVA ALMEIDA CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

Mapa 2.1-2: Mapa de situação 

 
Fonte: O autor 
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2.2 OBJETIVOS E JUSTIFIC ATIVAS  

Atualmente, o tráfego regional que utiliza a ES-010 circula predominantemente fora dos bairros internos 

de Nova Almeida, mantendo caráter de eixo litorâneo e não sobrecarregando as vias locais onde se propõe 

o sistema binário. Assim, os bairros possuem hoje tráfego majoritariamente local, compatível com a 

geometria viária existente. 

A entrada em operação do Contorno de Jacaraípe: Av. Minas Gerais (S.R.E: 115EES0030: Entr. ES-264b 

ao Segmento municipal da Avenida Minas Gerais) (ES-115) altera a lógica regional de circulação, 

promovendo redistribuição dos fluxos veiculares no litoral norte da Serra. Nesse cenário, parte do tráfego 

que hoje utiliza a ES-010 tende a buscar rotas alternativas de conexão, incluindo acessos que convergem 

para Nova Almeida. 

Com a implantação do Contorno de Nova Almeida, trecho Nova Almeida a Santa Cruz da ES-115: (S.R.E: 

115EES0010/0020/0025: Entr. ES-010/ES-261 a Entr. ES-264b), será consolidada uma solução estrutural 

de longo prazo, capaz de retirar o tráfego de passagem do núcleo urbano. 

Com a entrega do Contorno de Jacaraípe ao tráfego, até a conclusão das obras do, a expectativa é que o 

tráfego proveniente da Grande Vitória, sentido Aracruz, circulem pelas ruas de Serramar, Praiamar, 

Parque Santa Fé, Reis Magos e Nova Almeida até retomar a viagem pela ES-010.  

Neste contexto, a intervenção em estudo, objetiva acomodar de forma temporária o aumento do fluxo de 

veículos proveniente do Contorno de Jacaraípe, garantindo condições adequadas de circulação, segurança 

e mobilidade urbana no período anterior à conclusão do Contorno de Nova Almeida, que incluirá a nova 

ponte sobre o Rio Reis Magos. 

Com a entrada em operação do Contorno de Jacaraípe, parte do tráfego regional e de passagem tende a 

ser direcionada para a malha urbana de Nova Almeida, a qual apresenta, ocupação consolidada e 

capacidade viária limitada. Nesse contexto, o sistema binário, com separação dos sentidos de circulação, 

constitui uma solução operacional de curto e médio prazo, capaz de reorganizar os fluxos, reduzir 

conflitos viários e melhorar a fluidez do tráfego. 

O BNA possibilitará: 

ƴ O aumento da capacidade operacional das vias existentes, sem necessidade imediata de grandes 

desapropriações; 

ƴ A redução de conflitos em cruzamentos, especialmente em áreas com intenso fluxo de pedestres; 

ƴ A melhoria da segurança viária, com organização clara dos sentidos de circulação; 

ƴ Uma maior previsibilidade para usuários locais e veículos de passagem; 

ƴ A compatibilização do tráfego regional com a dinâmica urbana consolidada. 

O caráter temporário BNA está diretamente associado ao planejamento de longo prazo, que prevê a 

implantação do Contorno de Nova Almeida e da nova ponte sobre o Rio Reis Magos, infraestrutura que 

permitirá a retirada definitiva do tráfego de passagem do núcleo urbano, restabelecendo a função 

predominantemente local das vias internas, incrementando a vocação turística da localidade. Dessa forma, 

o BNA foi é concebido como uma medida transitória de gestão da mobilidade, fundamental para absorver 

os impactos imediatos da redistribuição de tráfego decorrente da ES-115, assegurando condições mínimas 

de fluidez e segurança até a implementação da solução estrutural definitiva. 
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2.3 DESCRIÇÃO DA OBRA 

O Binário de Nova Almeida (BNA) prevê intervenção em 05 ruas, totalizando 3.419,68m. Os logradouros 

contemplados são:  Av. Milton David (bairros Praiamar e Parque Santa Fé / Reis Magos),  Av. Belo 

Horizonte (bairros Praiamar e Serramar),  Av. Colatina (bairros Reis Magos e Serramar);  R. 

Linhares (bairros Praiamar e Parque Santa Fé) e  R. Baixo Guandú (bairros Praia Mar, Parque Santa 

Fé e Serramar). A Tabela 2.1-1 destaca a localização das vias contempladas neste estudo. 

Tabela 2.3-1: Vias contempladas no Binário de Nova Almeida 

 
Fonte: O Autor 

No BNA, a circulação das vias observará o seguinte sentido de circulação: 

ƴ Av. Milton David: Av. Colatina Ÿ Av. Belo Horizonte (sentido Praiamar / Serramar) 

ƴ Av. Belo Horizonte: Milton David Ÿ ES-264 (sentido Serramar) 

ƴ Av. Colatina: ES-264 Ÿ Milton David (sentido Reis Magos / Parque Santa Fé) 

ƴ R. Linhares: Av. Belo Horizonte Ÿ Av. Colatina (sentido Reis Magos) 

ƴ R. Baixo Guandú: Av. Belo Horizonte Ÿ Av. Colatina (sentido Reis Magos) 

Figura 2.3-1: Circulação das vias com a constituição do Binário 

 
Fonte: O Autor 

Também está previsto ajuste na geometria da rotatória da ES-010, na cabeceira da Ponte sobre o Rio Reis 

Magos com o objetivo de adaptá-la para circulação do veículo de projeto. 

E N E N

Av. Milton David E-7000 7.000+ 0,00 7.036+ 0,00 720,00 374.248 7.782.511 374.796 7.782.044

Av. Belo Horizonte E-7100 7.100+ 0,00 7.140+ 11,98 811,98 374.063 7.781.708 374.269 7.782.492

Av. Colatina E-7200 7.200+ 0,00 7.234+ 12,89 692,89 374.198 7.781.675 374.769 7.782.067

R. Linhares E-7300 7.300+ 0,00 7.331+ 0,13 620,13 374.241 7.782.431 374.714 7.782.029

R. Baixo Guandú E-7400 7.400+ 0,00 7.428+ 14,68 574,68 374.225 7.782.367 374.661 7.781.993

Lagrouro Início FimEixo

Coordenadas UTM (Sirgas 2000 - 24S)

Início Fim

Estacas Extensão 

(m)
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DESENHO DO BINÁRIO DE NOVA ALMEIDA CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

Figura 2.3-2: Intervenção na Rotatória da ES-010 

 
Fonte: O Autor 

A solução operacional do BNA buscou dar resposta a estratégia que resultasse na melhoria da fluidez, 

aumento da capacidade, redução dos conflitos de circulação sem a necessidade de desapropriar áreas. 

Este sistema redistribui os fluxos veiculares, implantando sentidos únicos de circulação que reduzem a 

interferências e aumenta o desempenho operacional do tráfego, constituindo-se de alternativa mais 

adequada para a região caracterizada por ocupação lateral intensa, edificações implantadas na linha de 

frente, presença de inúmeros acessos, comércios, serviços, redes de infraestrutura e mobiliário urbano, 

que limitam a possibilidade de alargar a plataforma ou promover retificações de traçado.  

As obras do BNA, foram estruturadas com base no  projeto geométrico,  projeto de drenagem,  

projeto de pavimentação,  projeto de sinalização,  projeto de obras complementares e  projeto de 

interferências. 

A materialização da geometria proposta explicitou a necessidade de estabelecer novo alinhamento para 

as faixas de circulação e estacionamento dos veículos e também da faixa lateral para os deslocamentos a 

pé. Em consequência deste novo alinhamento houveram acréscimos na pista, que exigiram a adequação 

do pavimento e do posicionamento dos coletores de drenagem. 

Com a introdução do conceito da Calçada Legal, restou evidenciado a existência de interferências 

causadas por postes, lixeiras, árvores e outros elementos de mobiliário urbano posicionados de forma 

inadequada na faixa livre de circulação. O projeto da Calçada Legal prevê a reorganização, 

reposicionamento ou adequação desses elementos, concentrando-os na faixa de serviço e realizando 

manejo da arborização urbana, de modo a garantir faixa livre contínua, acessível e conforme a ABNT 

NBR 9050. Assim, várias intervenções se fizeram necessárias para eliminar obstáculos, reduzir riscos de 

acidentes e assegurar a continuidade do percurso, promovendo maior acessibilidade, segurança e 

qualificação do espaço público.  

2.3.1 PROJETO GEOMÉTRICO  

A proposta geométrica envolveu a reorganização interna da seção viária, priorizando a funcionalidade, 

segurança e integração urbana. O traçado em planta observou rigorosamente o alinhamento existente. O 

traçado em perfil, observou as limitações impostas por edificações e acessos, buscou-se manter as cotas 

compatíveis com de soleira das edificações existentes e a integração com o sistema de drenagem. 

Em área densamente ocupada, a principal ferramenta do projeto geométrico passa a ser a seção 

transversal, pois é dentro dela que se constrói a proposição geométrica da via. Neste contexto, a seção 

transversal buscou compatibilizar: larguras mínimas funcionais (pista, passeios, ciclovias, etc.), faixas 

preferenciais ou exclusivas, espaços para ciclistas, faixas de estacionamento, e mobiliário urbano. 
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DESENHO DO BINÁRIO DE NOVA ALMEIDA CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

A seção prevista para o Eixo 7000: Av. Milton David, contempla duas pistas com sentido único de 

circulação estacionamento e passeios nas duas laterais e ciclovia no lado esquerdo. 

Figura 2.3-3:Seção Eixo 7.000: Av. Milton David 

 
Fonte: O Autor 

A seção prevista para o Eixo 7100: Av. Belo Horizonte, contempla duas pistas com sentido único de 

circulação estacionamento e passeios nas duas laterais e ciclovia no lado direito. 

 

Figura 2.3-4: Seção Eixo 7.100: Av. Belo Horizonte 

 
Fonte: O Autor 

A seção prevista para o Eixo 7200: Av. Colatina, contempla duas pistas com sentido único de circulação 

estacionamento e passeios nas duas laterais e ciclovia no lado direito. 

Figura 2.3-5: Seção Eixo 7.200: Av. Colatina 

 
Fonte: O Autor 

A seção prevista para Eixo 7300: R. Linhares, contempla uma pista com sentido único de circulação, com 

largura de 5,00m, passeios nas duas laterais e estacionamento no lado esquerdo. 
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DESENHO DO BINÁRIO DE NOVA ALMEIDA CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

Figura 2.3-6: Seção Eixo 7.300: Rua Linhares 

 
Fonte: O Autor 

A seção prevista para Eixo 7400: Baixo Guandú, contempla uma pista com sentido único de circulação, 

com largura de 5,00m, passeios nas duas laterais e estacionamento no lado esquerdo. 

Figura 2.3-7:Seção Eixo 7.400: Av. Rua Baixo Guandú 

 
Fonte: O Autor 

2.3.2 PROJETO DE DRENAGEM 

O projeto de drenagem foi estruturado com objetivo de definir o comprimento crítico do meio fio e 

dimensionar as redes de galeria de drenagem. 

Os bairros do distrito de Nova Almeida (Praiamar, Parque Santa Fé, Reis Magos e Serramar), possuem 

sistema de drenagem estruturado por coletores e redes tubulares, exceto no segmento entre as estacas 

7003 a 7013 da Av. Milton David. De forma geral o sistema é composto por rede tubular interligando 

poços de visita com captação através de coletores laterais.  

Na Av. Belo Horizonte existe uma rede de gás posicionada nas proximidades do eixo da via. Assim o 

sistema é composto por duas redes paralelas dispostas nas laterais com tubos interligando caixas de boca 

de lobo (coleta e junção das tubulações). 

Informações topográficas, visitas ao trecho, e relatos de moradores, permitiram evidenciar que as Ruas 

Linhares e Baixo Guandu apresentam um sistema de drenagem relativamente recente, sem registros de 

alagamentos, assim como a Avenida Colatina. Nessas três vias, optou-se por manter o sistema existente, 

promovendo apenas a readequação ou reconstrução dos coletores com necessidade de reposição em 

função do novo bordo projetado. Previu-se, ainda, a limpeza e desobstrução das redes atuais. 

A situação mais crítica foi identificada na Avenida Milton David, onde não foi possível localizar, em 

parte de sua extensão, um sistema de drenagem funcional. Em vistoria, constatou-se a ocorrência de 

alagamentos pontuais. Relato de moradores destacaram que mesmo sob chuvas de baixa intensidade, a 

via costuma ficar totalmente alagada. Para essa avenida, o projeto previu a implantação da rede de 

drenagem central, interligada por poços de visita e ramais coletores interligando os poços à caixa ralo. 

Foi prevista ainda a adequação ou reconstrução dos dispositivos que precisaram ser deslocados devido ao 

novo bordo projetado. Também foi prevista a limpeza e desobstrução das redes existentes. 
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DESENHO DO BINÁRIO DE NOVA ALMEIDA CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

Assim, em síntese o projeto de drenagem buscou dar resposta ao adequado posicionamento e 

padronização dos coletores laterais (cujo reposicionamento foi definido em função do novo alinhamento 

do bordo), ajuste na cota dos tampões dos poços de visita, limpeza geral da rede e implantação do 

segmento da Av. Milton David entre as estacas 7003 e 7013. 

O dimensionamento das redes projetadas está apresentado nas tabelas Tabela 2.3-2 e Tabela 2.3-3 em 

sequência, que estabelecem o cálculo da vazão considerando a parcela relativa ao tempo de percurso. 

Tabela 2.3-2:Dimensionamento de redes (1/2) 

 
Fonte: O Autor 

i Comp.

 Disp. 
 Geratriz

inferior 
Este Norte  Disp. 

 Geratriz

inferior 
Este Norte (%) (m)

Av. Dr. Milton David (espessura do pavimento existente igual a 0,40m)

 REDE - 

7000 - 3 

(ENVELO

PADO) 

 PV - 7013 1,888    374.281,7 7.782.481,6  PV - 7012 1,862    374.303,3 7.782.463,3 0,09 29,00 

 REDE - 

7000 - 6 

(ENVELO

PADO) 

 PV - 7012 1,862    374.303,3 7.782.463,3  PV - 7011 1,839    374.326,1 7.782.450,7 0,09 27,00 

 REDE - 

7000 - 8 

(ENVELO

PADO) 

 PV - 7011 1,839    374.326,1 7.782.450,7 

 PV - 7001 

EXISTENTE 

GS:2.209 

1,809    374.335,9 7.782.473,8 0,12 26,00 

 REDE - 

7000 - 12 

(ENVELO

PADO) 

 PV - 7010 2,121    374.345,8 7.782.427,1  PV - 7009 2,095    374.367,3 7.782.408,8 0,09 29,00 

 REDE - 

7000 - 16 

(ENVELO

PADO) 

 PV - 7009 2,095    374.367,3 7.782.408,8  PV - 7004 2,081    374.382,1 7.782.402,7 0,09 17,00 

 REDE - 

7000 - 17 

(ENVELO

PADO) 

 PV - 7004 2,081    374.382,1 7.782.402,7  PV - 7002 2,039    374.388,5 7.782.429,9 0,15 28,00 

 REDE - 

7000 - 18 

(ENVELO

PADO) 

 PV - 7002 2,039    374.388,5 7.782.429,9 
 PV - 7003 

EXISTENTE 
2,010    374.392,9 7.782.448,6 0,15 20,00 

 REDE - 

7000 - 21 

(ENVELO

PADO) 

 PV - 7008 2,092    374.387,6 7.782.391,4  PV - 7004 2,081    374.382,1 7.782.402,7 0,09 13,00 

 REDE - 

7000 - 24 

(ENVELO

PADO) 

 PV - 7007 1,782    374.408,4 7.782.373,7  PV - 7006 1,761    374.429,3 7.782.362,5 0,09 24,00 

 REDE - 

7000 - 27 

(ENVELO

PADO) 

 PV - 7006 1,761    374.429,3 7.782.362,5 
 PV - 7000 

EXISTENTE 
1,739    374.440,0 7.782.383,5 0,09 24,00 

 REDE - 

7000 - 28 

(ENVELO

PADO) 

 PV - 7005 1,774    374.436,9 7.782.349,4  PV - 7006 1,761    374.429,3 7.782.362,5 0,09 16,00 

Dimensionamento das redes de drenagem

 Rede 

Montante (m) Jusante (m)

Características da rede
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DESENHO DO BINÁRIO DE NOVA ALMEIDA CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

Tabela 2.3-3:Dimensionamento de redes (2/2) 

 
Fonte: O Autor 

O sistema de drenagem previu a execução de 676m de galerias tubulares (concreto e PEAD), propostas 

em caráter complementar ao sistema existente. Para implantar estas redes foi previsto 2.309m² de 

escoramento de cavas, implantação de 11 poços de visita e 103 caixas ralos. Também foi previso o reparo 

de 122 dispositivos de coleta para adequado nivelamento da cota dos tampões e ou adaptação do 

engolimento. A opção por manter a rede existente, requer a operação de limpeza e desobstrução de 

4.804m de redes. 

2.3.3 PROJETO DE PAVIMENTA ÇÃO  

A reabilitação do pavimento das vias do BNA, envolve a aplicação de duas soluções:  

Área tp(ant.) tp(gal.) I Vel. Núm Vazão

(km²) (min) (min) (mm/h) (m/s) Material Ø (m) tubos (m³/s)

Av. Dr. Milton David (espessura do pavimento existente igual a 0,40m)

 REDE - 

7000 - 3 

(ENVELO

PADO) 

0,0011 0,68 -      0,66   10,66 127,78 0,74 0,027 PEAD 0,40 0,32 0,80 4,43 0,11 0,12 1,00 0,079  OK!

 REDE - 

7000 - 6 

(ENVELO

PADO) 

0,0026 0,68 0,66    1,27   11,92 122,61 0,74 0,061 PEAD 0,40 0,32 0,80 4,43 0,11 0,12 1,00 0,079  OK!

 REDE - 

7000 - 8 

(ENVELO

PADO) 

0,0040 0,68 1,27    1,78   13,04 118,43 0,85 0,088 PEAD 0,40 0,32 0,80 4,43 0,11 0,12 1,00 0,092  OK!

 REDE - 

7000 - 12 

(ENVELO

PADO) 

0,0014 0,68 -      0,66   10,66 127,78 0,74 0,033 PEAD 0,40 0,32 0,80 4,43 0,11 0,12 1,00 0,079  OK!

 REDE - 

7000 - 16 

(ENVELO

PADO) 

0,0031 0,68 0,66    1,04   11,70 123,50 0,74 0,072 PEAD 0,40 0,32 0,80 4,43 0,11 0,12 1,00 0,079  OK!

 REDE - 

7000 - 17 

(ENVELO

PADO) 

0,0044 0,68 1,04    1,53   12,57 120,15 0,95 0,100 PEAD 0,40 0,32 0,80 4,43 0,11 0,12 1,00 0,103  OK!

 REDE - 

7000 - 18 

(ENVELO

PADO) 

0,0044 0,68 1,53    1,88   13,41 117,13 0,95 0,098 PEAD 0,40 0,32 0,80 4,43 0,11 0,12 1,00 0,103  OK!

 REDE - 

7000 - 21 

(ENVELO

PADO) 

0,0013 0,68 -      0,29   10,29 129,35 0,74 0,032 PEAD 0,40 0,32 0,80 4,43 0,11 0,12 1,00 0,079  OK!

 REDE - 

7000 - 24 

(ENVELO

PADO) 

0,0017 0,68 -      0,54   10,54 128,27 0,74 0,040 PEAD 0,40 0,32 0,80 4,43 0,11 0,12 1,00 0,079  OK!

 REDE - 

7000 - 27 

(ENVELO

PADO) 

0,0034 0,68 0,54    1,09   11,63 123,77 0,74 0,079 PEAD 0,40 0,32 0,80 4,43 0,11 0,12 1,00 0,079  OK!

 REDE - 

7000 - 28 

(ENVELO

PADO) 

0,0005 0,68 -      0,36   10,36 129,06 0,74 0,013 PEAD 0,40 0,32 0,80 4,43 0,11 0,12 1,00 0,079  OK!

 Rede C
TC

(min)

Vazão

bacia 

(m³/s)

d/D

Características da contribuição

Rh Status

Solução
Ø

(Rad)

Dimensionamento das redes de drenagem

Dimensionamento Hidráulico

d
A

(m²)
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DESENHO DO BINÁRIO DE NOVA ALMEIDA CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

ƴ Solução 1: Pavimento reciclado (fresagem + Reforço) para os eixos: E.7000, E.7100; e E.7200; 

ƴ Solução 2: Pavimento reforçado: para os eixos: E.7300, E.7400 e Rótula da ES-010. 

Nos segmentos de alargamento de pista será implantada estrutura de pavimento novo indiferente à solução 

de reabilitação prevista. Esta intervenção admitiu sempre uma largura mínima de 3,00m de forma a 

permitir operações mecânicas para execução das camadas de base e sub-base. 

Nos segmentos de onde está prevista a execução de redes de drenagem e recomposição nos trechos de 

reabilitação com reciclagem, ou reforço deverá adotar a solução de pavimentos novos. 

A especificação e características das camadas definidas no projeto de reabilitação do pavimento estão 

contidas na Tabela 2.3-4. 

Tabela 2.3-4: Especificação e descrição das camadas da reabilitação do pavimento 

 
Fonte: O Autor 

A adoção da Solução 2, para a Rótula da ES-010, foi proposta com objetivo de revitalizar o pavimento 

existente, integrando-o ao alargamento necessário à circulação do veículo de projeto. 

Para reabilitação da pista, está prevista a intervenção em uma área de 37.956m², sendo que 30.602m², a 

solução prevista é de reforço com reciclagem, que prevê a fresagem do pavimento existente, e posterior 

obturação da espessura fresada adicionada de espessura de concreto asfáltico. Para acomodar os 

alargamentos, está previsto 7.354m² de pavimento novo (sub-base, base e capa). Esta atividade requer 

aplicação de 6.465t de CBUQ, e 1.103m³ de sub-base e 1.103m³ de base, ambas em BGS. 

A ciclovia também pavimentada em CBUQ totaliza uma área de 6.685m² onde será aplicada 768m² de 

base em BGS e 561t de concreto asfáltico. 

A Tabela 2.3-5 relaciona as quantidades necessárias para reabilitação do pavimento e a Figura 2.3-8 

ilustra a solução proposta para as vias do BNA. 

Via Linhares
B. 

Guandú

Unid R N R N R N R R R N

Sup. Fresada remanescenteFresagem a frio DNIT 159/2011-ESHc: cm 3,0 n/c 3,0 n/c 3,0 n/c n/c n/c n/c n/c s/r s/r

Reparos Locais Obturação com CBUQ DNIT 154/2010-ES% área16,0% n/c 4,0% n/c 12,0% n/c 2,0% 2,0% n/c n/c s/r s/r

Pintura Ligação RR-1C diluído DNIT 145/2012-ES l/m² 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 0,60 s/r s/r

Revestimento asfáltico CBUQ, Fx C-12,5 c/ CAP FLEX 60/85 DNIT 031/2024-ES cm 7,0 3,5 7,0 3,5 7,0 3,5 3,5 3,5 3,5 3,5 s/r 6.500

Pintura Ligação RR-1C diluído DNIT 145/2012-ES l/m² n/c 0,60 n/c 0,60 n/c 0,60 n/c n/c n/c 0,60 s/r s/r

Revestimento asfáltico BINDER, Fx  B-19 c/ CAP FLEX 60/85 DNIT 031/2024-ES cm n/c 4,0 n/c 4,0 n/c 4,0 n/c n/c n/c 4,0 s/r 6.500

Imprimação EAI DNIT 144/2014-ES l/m² n/c 1,30 n/c 1,30 n/c 1,30 n/c n/c n/c 1,30 s/r s/r

Base BGS Faixa "B" DNIT 141/2022-ES cm n/c 15,0 n/c 15,0 n/c 15,0 n/c n/c n/c 15,0 > 80% 350

Sub-base BGS Faixa "C" DNIT 139/2010-ES cm n/c 15,0 n/c 15,0 n/c 15,0 n/c n/c n/c 15,0 > 50% 219

Regularização Solo Local DNIT 137/2010-ES n/c 20,0 n/c 20,0 n/c 20,0 n/c n/c n/c 20,0 < 13% 182

ISC 

(%)

MR 

(Mpa)
Descrição do Serviço Noma aplicável

Milton David Belo Horizonte Colatina

Sol 1: Pavimento reciclado (fresagem + Reforço) 

Rótula ES-01

Sol. 2: Reforçado
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DESENHO DO BINÁRIO DE NOVA ALMEIDA CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

Tabela 2.3-5: Quantidades de serviços e insumos para execução da pavimentação 

 
Fonte: O Autor 

XP XR

Serviços Preliminares: Demolições e Rebaixos

Eixos: 7000|7100|7200|7300|7400,  Rot. ES-010 e Drenagem

Demolição de pavimento Asfaltico    11.340,5 0,0600 m³/m²        680,4      11.340,5 m²

Demolição de concreto (passeios existentes)         974,1 1,0000 m³/m³        974,1          974,1 m³

Carga material demolição (asfalto e concreto)         680,4      1.654,5 1,0000 m³/m³     1.654,5        1.654,5 m³

Transporte: Pista - Marca Ambiental 2,5000 t/m³  4.136,24 40,30 0,30        4.136,2 t

Destinação: Marca Ambiental 2,5000 t/m³  4.136,24        4.136,2 t

Escavação e  carga de material granular (2ª cat)      2.861,0 1,0000 m³/m³     2.861,0        2.861,0 m³

Transporte: Pista - BF23 1,8000 t/m³  5.149,72 1,20 0,15        5.149,7 t

Espalhamento em Bota Fora 1,0000 m³/m³     2.861,0        2.861,0 m³

Fresagem a Frio

Pav. Reciclado:E: 7000|7100|7200

Fresagem pavimento asfáltico    18.841,6 

Carga material demolição (asfalto e concreto) 0,0300 m³/m³        565,2          565,2 m³

Transporte: Pista - Marca Ambiental 2,4000 t/m³  1.356,60 40,30 0,30        1.356,6 t

Destinação: Marca Ambiental 2,4000 t/m³  1.356,60        1.356,6 t

Reparos Locais

Pav. Reciclado:E: 7000|7100|7200|7300|7400

Obturação  com CBUQ      2.169,3    0,0960 t/m²      208,3        2.169,3 m²

Solo Brita: P01 - Pista 0,1200 m³/m²        260,3 1,5000 t/m³      390,5 26,50 0,00          390,5 t

RR-1C:  REDUC - CAU - Pisa 0,0010t/m² 2,2 577,30 0,00 2,2            t

Brita: P03 - UA 0,3996m³/t -         0,5994t/t 124,8     0,00 0,30 124,8         t

Pó de pedra: P03 - UA 0,2071m³/t -         0,3107t/t 64,7       0,00 0,30 64,7           t

Filler: MIzu - UA 0,0300t/t 6,2        45,30 0,05 6,2            t

CAP FLEX 60/85: REDUC  - UA 0,0600t/t 12,5       522,00 0,00 12,5           t

Dope  (0,3%) REDUC  - UA 0,3000kg/t 3,7        522,00 0,00 3,7            kg

Massa asfáltica: UA- Pista 1,0000t/t 208,3     50,80 0,00 208,3         t

Regularização do subleito

Pav Novo: Pista e Ciclovia

Pav Novo:  E:7000|7100|7200|7300|7400, Exec. Drenagem e Rot. ES-010 7.354,0     

Ciclovia 6.674,6     

Total: Pista e Ciclovia 14.028,6   14.028,6    m²

Sub-base em BGS

Pav Novo:  E:7000|7100|7200|7300|7400, Exec. Drenagem e Rot. ES-010 1.103,1     1.103,1      m³

BGS: P01-Pista 1,4000m³/m³ 1.544,34  2,1400t/m³ 2.360,6 26,50 0,00 2.360,6      t

Base em  BGS

Pav Novo: Pista e Ciclovia

Pav Novo:  E:7000|7100|7200|7300|7400, Exec. Drenagem e Rot. ES-010 1.103,1     

Ciclovia 767,6       

Total: Pista e Ciclovia 1.870,7     1,4000m³/m³ 2.618,98  1.870,7      m³

BGS: P01-Pista 2,3520t/m³ 4.399,9 26,50 0,00 4.399,9      t

Imprimação

Pav Novo: Pista e Ciclovia

Pav Novo:  E:7000|7100|7200|7300|7400, Exec. Drenagem e Rot. ES-010 7.354,0     

Ciclovia 6.674,6     

Total: Pista e Ciclovia 14.028,6   14.028,6    m²

EAI:  REDUC - CAU - Pisa 0,0013t/m² 18,2       577,30 0,10 18,2           t

CBUQ Faixa "B" - Binder (UA: Betume Vitória)

Pav Novo:  E:7000|7100|7200|7300|7400, Exec. Drenagem e Rot. ES-010 706,0       2,4000t/m³ 706,0 706,0         t

Brita: P03 - UA 0,4089m³/t 288,68    0,6134t/t 433,0 0,00 0,30 433,0         t

Pó de pedra: P03 - UA 0,2176m³/t 153,63    0,3264t/t 230,4 0,00 0,30 230,4         t

CAP FLEX 60/85: REDUC  - UA 0,0600t/t 42,4 522,00 0,00 42,4           t

Dope  (0,3%): REDUC  - UA 0,3000kg/t 12,7 522,00 0,00 12,7           kg

Massa asfáltica: UA - Pista 1,0000t/t 706,0 50,80 0,00 706,0         t

Pintura de Ligação

Pavimentos Novos e Reciclados

1º -  Pav Novo: E: 7000|7100|7200|7300|7400, Exec. Drenagem e Rot. ES-0107.354,0     

2º -  Pav Novo: E: 7000|7100|7200|7300|7400, Exec. Drenagem e Rot. ES-0107.354,0     

Pav Reforçado: E: 7000|7100|7200|7300|7400, Exec. Drenagem e Rot. ES-01030.602,5   

Total 1º e 2º banho na Pista Nova  e  Pista Reciclada 45.310,5   45.310,5    m²

RR-1C:  REDUC - CAU - Pisa 0,0006t/m² 27,2 577,30 0,00 27,2           t

CAUQ Faixa "C" 

Ciclovia e Pavimentos Novos e Reciclados

Pav Novo: E: 7000|7100|7200|7300|7400, Exec. Drenagem e Rot. ES-010 617,7       

Pav Reforçado: E: 7000|7100|7200|7300|7400, Exec. Drenagem e Rot. ES-010 5.141,2     

Ciclovias 560,7       

Total para Ciclovias, Pav, Novo e Pav. Reciclado 6.319,6     2,4000t/m³ 6.319,6  6.319,6      t

Brita: P03 - UA 0,3996m³/t 2.525,31  0,5994t/t 3.788,0  0,00 0,30 3.788,0      t

Pó de pedra: P03 - UA 0,2071m³/t 1.308,79  0,3107t/t 1.963,2  0,00 0,30 1.963,2      t

Filler: MIzu - UA 0,0300t/t 189,6     45,30 0,05 189,6         t

CAP FLEX 60/85: REDUC  - UA 0,0600t/t 379,2     522,00 0,00 379,2         t

Dope  (0,3%) REDUC  - UA 0,3000kg/t 113,8     522,00 0,00 113,8         kg

Massa asfáltica: UA- Pista 1,0000t/t 6.319,6  50,80 0,00 6.319,6      t

Discriminação dos serviços

Geometria da camada Consumos Consumos / Transporte
Quantidade | 

unidÁrea (m²)
Volume  

(m³)
 Peso (t)   Taxa

 Volume / 

Área 

Massa espec.   

ou taxa
Peso  (t)

DMT (km)
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Figura 2.3-8: Seção típica de pavimentação 

 
Fonte: O Autor 

 



 

 
 

37 

 

DESENHO DO BINÁRIO DE NOVA ALMEIDA CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

2.3.4 PROJETO DE SINALI ZAÇÃO 

O projeto de sinalização foi estabelecido com as seguintes características: 

ƴ Sinalização compatível com rodovia tipo I, com VMDA >7.500 (inclusive Ruas Linhares e Baixo 

Guandú); 

ƴ Velocidade V< 60km/h; 

ƴ Pinturas na pista: 

o Faixas: termoplástico por aspersão; 

o Setas, símbolos e legendas: termoplástico por extrusão. 

ƴ Pinturas na ciclovia: 

o Delimitação espacial: resina acrílica emulsionada com água; 

o Faixas: resina acrílica emulsionada com água; 

o Cruzamento rodocicloviário: resina acrílica emulsionada com água. 

ƴ Sinalização vertical: 

o Substratos para placas em chapas de Aço ou ACM 

o Suporte em tubos de aço carbono grau C, zincado por imersão a quente 

o Semipórtico em Bandeira simples, compatível com carga de vento de 35m/s; 

ƴ Sinalização semafórica (04 conjuntos): 

o Cruzamentos da Avenida Milton David com Avenida Colatina; 

o Cruzamentos da Avenida Milton David com Avenida Belo Horizonte; 

o Próximo a UAPS Nova Almeida; 

o Próximo a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Antônio José Peixoto Miguel. 

Para implantação da sinalização vertical, as quantidades previstas são as contidas na Tabela 2.3-6, para 

implantação da sinalização horizontal, as quantidades previstas são as contidas na Tabela 2.3-7 e para 

implantação da sinalização semafórica, as quantidades previstas são as contidas na Tabela 2.3-8. 

Para a sinalização de fase de obras, já considerando eventuais reposições necessárias ao longo da 

execução, os serviços estimados encontram-se apresentados na Tabela 2.3-9. 

Em síntese a sinalização definitiva envolve pintura de 10.845m² de faixas (sendo 3.327m² por extrusão) 

127,44m² de pacas verticais, 232 suportes tubulares, 6 postes com braços de projeção e 4 semipórticos. 

Está prevista a implantação de 04 conjuntos semafóricos com 20grupos focais 3x200 e 23 grupos focais 

2x200 
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Tabela 2.3-6: Resumo geral e quantidades para implantação da Sinalização Vertical 

 
Fonte: O Autor 
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Tabela 2.3-7: Resumo geral e quantidades para implantação da Sinalização Horizontal 

 
Fonte: O Autor 

T E
 Termoplástico

Aspersão 

 Termoplástico

Extrusão 

 Acrílica

Aspersão 

LCA 40,74             0,10             4,07                   

LFO-1 940,24           0,10             94,04             

LFO-2 750,09           0,10             1,00   3,00   18,75             

LFO-3 32,02             0,10             3,20                   

MAC 56,08             0,10             5,63                     

MVE 195,69           0,10             19,57                 

ZPA 33,79             0,20             6,77                     

26,84                 12,40                   112,79           

T E
 Termoplástico

Aspersão 

 Termoplástico

Extrusão 

 Acrílica

Aspersão 

FTP 3.993,75        0,40             1.597,46              

FTP 49,57             0,30             14,89                   

LBO 3.124,91        0,10             312,51           

LCA 1.979,67        0,10             198,83               

LMS-1 631,08           0,10             63,98                 

LMS-2 1.014,43        0,10             2,00   4,00   33,81                 

LRE 1.131,40        0,40             452,47                 

MCC 540,25           0,40             0,40   0,40   108,04                 

MER 2.139,22        0,10             1,00   1,00   106,91               

MER 189,46           0,10             18,97                 

MER 20,03             0,20             4,01                   

ZPA 22,12             0,40             8,84                     

ZPA 1.759,19        0,20             351,70                 

730,891

426,51               3.264,29              312,51           

T E
 Termoplástico

Aspersão 

 Termoplástico

Extrusão 

 Acrílica

Aspersão 

2.212,94        3,00             6.638,82        

0,45

-                     0,45                     6.638,82        

T E
 Termoplástico

Aspersão 

 Termoplástico

Extrusão 

 Acrílica

Aspersão 

50,4

-                     50,40                   -                 

 Termoplástico

Aspersão 

 Termoplástico

Extrusão 

 Acrílica

Aspersão 

453,35               3.327,54              7.064,12        

SETAS E INSCRIÇÕES

Total de pintura azul

Área (m²)

Total de pintura

PV-FTP

Total de pintura vermelha

SETAS E INSCRIÇÕES

Pintura azul

Tipo
 Extensão

(m) 

 Largura

(m) 

Cadência Área (m²)

Tipo
 Extensão

(m) 

 Largura

(m) 

Cadência Área (m²)

Pintura vermelha

SETAS E INSCRIÇÕES

Total de pintura branca

Pintura branca

Pintura amarela

Total de pintura amarela

Tipo
 Extensão

(m) 

 Largura

(m) 

Cadência Área (m²)

Resumo sinalização horizontal

Tipo
Extensão

(m)

Largura

(m)

Cadência Área (m²)
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Tabela 2.3-8: Resumo geral e quantidades para implantação da Sinalização Semafórica 

 
Fonte: O Autor 

Tabela 2.3-9: Quantitativo de serviço para a sinalização em fase de obras 

 
Fonte: O Autor 

2.3.5 PROJETO DE OBRAS COMPLEMENTARES  

O projeto de obras complementares para o BNA, buscou detalhar os dispositivos propostos para 

integração urbana e paisagismo das vias contempladas. Neste contexto foram previstas asa seguintes 

atividades: 

ƴ Abrigo de passageiro de ônibus; 

ƴ Implantação de lixeira; 

ƴ Construção de calçada:  Pavimento de concreto;  Gola de árvore,  Junta de dessolidarização; 

 Assentamento de ladrilho hidráulico;  Construção de rampas; e Guia de concreto; 

ƴ Guarda-corpo; 

ƴ Paisagismos:  Plantio de grama em placa; Plantio de muda de árvore. 

Para implantação dos dispositivos de integração urbana e paisagismo no BNA, está prevista a implantação 

de 05 abrigos passageiros de ônibus nas seguintes localidades:  Duas paradas distribuídas na Avenida 

Colatina e  Três paradas distribuídas na Avenida Belo Horizonte. 

unid. Quant. Metodologia aplicada

01

Rede de dutos para conj. Semafórico 30x50cm com eletroduto Kanaflex Ø 4" e 2", 

reaterro em areia m 368

02

Caixa de passagem  em elemento pré-moldado circular, diâmetro interno de 40cm, 

atura de 50m, dotada de tampa em concreto circular com abertura para visitas de 

20x20cm und 34

03 Poste galvanizado 101mm simples und 27

04 Poste galvanizado 114 mm - 1boca und 10

05 Braço galvanizado 101mm - projeção 4,70m und 10

06 Grupo focal repetidor 2x200 mm com lâmpada LED und 23

07 Grupo focal repetidor 3x200 mm com lâmpada LED und 20

08 Anteparo 3 x 300 mm und 43

09 Abraçadeira para fixação de semáforo und 47 Nº semáforos (06+07)

10 Controlador Eletrônico Microprocessado 4 fases und 4

11 Isolador de Porcelana tipo roldana com rack 3 x 16, instalação und 4 Nº controladores

12 Cabo flexível 2 x 2,5 mm² m 150 Soma 01 + 5x(03+04) + 4,7x05/10

13 Cabo flexível 2 x 1,5 mm² m 600 Soma 01 + 5x(03+04) + 4,7x05

14 Cabo flexível 3 x 1,5 mm² m 600 Soma 01 + 5x(03+04) + 4,7x05

15 Cabo flexível 4 x 1,5 mm² m 600 Soma 01 + 5x(03+04) + 4,7x05

16 Cabos para rede de dados ( blindado 2 x 20 awg) m 600 Soma 01 + 5x(03+04) + 4,7x05

17 Haste cobreada para aterramento diâmetro 5/8" x 2,4m und 37 Soma 03+04

18 Botoeira com sinal sonoro, fornecimento e instalação und 6

Item de serviço

Tipo 3 Tipo 15 Tipo 19

3 2 2 Placas de sinalização m² 82

Suporte de placas ud 138

Cones ud 764

Barreira Fixa ud 22

Tela m 99

Iluminação ud 648

unid Quantidade

B
lo

q
u

e
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o
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d
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a
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Nº aplicações 
Serviço



 

 
 

41 

 

DESENHO DO BINÁRIO DE NOVA ALMEIDA CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Av. Milton David, Rua Linhares, Rua Baixo Guandú, Rua Belo 

Horizonte e Rua Colatinense

Os abrigos previstos s«o do tipo ñAbrigo Topò da empresa Spil Mobili§rio Urbano. Sua estrutura ® em 

aço ASTM A36 com fechamentos em vidro laminado 8mm, cobertura em policarbonato alveolar fumê 

6mm e assento em chapa metálica perfurada. Suas dimensões são 4,00 metros de largura e 1,80 metros 

de comprimento. O padrão adotado foi recomendado pela PMS e foram posicionados nos locais onde 

atualmente existem abrigos. 

Figura 2.3-9: Abrigo para ônibus 

 
Fonte: PMS-ES, 2010. 

Para implantação dos dispositivos de integração urbana e paisagismo no BNA, está prevista a implantação 

de 97 lixeiras com suporte e 94 lixeiras sem suporte, totalizando 191 elementos. 

Figura 2.3-10: Lixeira fixadas com suporte em aço. 

 
Fonte: O Autor 

A construção da calçada para revitalização das vias contempladas no BNA, requerem executar em 

concomitância uma sucessão de atividades que irão garantir a durabilidade, acessibilidade universal, 

segurança, continuidade e conforto no deslocamento de pedestres no contexto do programa Calçada Legal 

do Município da Serra que estabelece que as calçadas devem ser projetadas e executadas de forma a 

permitir a circulação segura de todas as pessoas. incluindo idosos, crianças, pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida. 

Para implantação dos dispositivos de integração urbana e paisagismo no BNA, está prevista a implantação 

de 16.778,00m² de calçadas. O piso da calçada contempla a execução da placa de concreto com fibras, 

sobre lona plástica preta, conformação de rebaixos para inserção de elementos táteis, acabamento 

vassourado e execução de juntas de contração.  
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Figura 2.3-11: Perspectiva de via sem ciclovia (Rua Baixo Guandú) 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.3-12: Planta da via sem ciclovia  

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.3-13: Seção de via sem ciclovia 

 
Fonte: O Autor 
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Figura 2.3-14: Perspectiva da rua com ciclovia (Av. Belo Horizonte) 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.3-15: Plana da via com ciclovia 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.3-16: Seção da via em ciclovia 

 
Fonte: O Autor 
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A atividade relacionada à gola de árvores envolve a aplicação de formas curvilíneas, para que delimitarão 

a área onde será efetuado o plantio das árvores. Na implantação das calçadas no BNA, está prevista de 

72 golas para plantio de árvores. 

A junta de desolidarização é um elemento construtivo utilizado para separar fisicamente duas estruturas 

ou componentes, evitando que movimentações, vibrações, recalques ou deformações de um elemento 

sejam transmitidas ao outro. Sua previsão objetiva criar uma descontinuidade controlada, permitindo que 

a calçada trabalhe de forma independente da estrutura adjacente. Na implantação das calçadas no BNA, 

está previsto 6.487m de juntas. 

O ladrilho hidráulico é amplamente utilizado como solução para piso tátil de alerta e piso tátil direcional 

em calçadas e espaços públicos, atendendo aos requisitos de acessibilidade universal estabelecidos pela 

ABNT NBR 9050. Fabricado em concreto prensado e de alta resistência, o ladrilho hidráulico garante 

durabilidade, contraste visual e tátil adequado, características essenciais para orientação e segurança de 

pessoas com deficiência visual. Na implantação das calçadas no BNA, está previsto a aplicação de 

3.496,50m² de ladrilhos em pisos táteis ou faixas direcionais. 

A atividade relacionada à guia de concreto envolve a aplicação de elementos prismáticos, que delimitarão 

a área dos pisos da calçada na interface com a ciclovia ou áreas verdes. Na implantação das calçadas no 

BNA, está previsto a aplicação de 3.840m de guias 

As rampas para pedestres têm como função garantir acessibilidade e continuidade do percurso, 

eliminando barreiras e permitindo circulação segura conforme a NBR 9050. Já as rampas para veículos 

facilitam o acesso entre níveis distintos, proporcionando entrada e saída segura para garagens e 

estacionamentos, sem interferir na faixa livre de circulação dos pedestres. As rampas destinadas a pessoas 

com deficiência ou mobilidade reduzida foram dimensionadas conforme a largura disponível das 

calçadas.  

ƴ Nas calçadas com largura igual ou superior a 2,70 m, foi adotada rampa Padrão 3, com inclinação 

de 8,33% (ver Figura 2.3-17); 

ƴ Nas calçadas com largura entre 2,40 m e 2,70 m, foi adotada rampa Padrão 2, com inclinação de até 

10%, em conformidade com a ABNT NBR 9050:2020 (ver Figura 2.3-18);  

ƴ Nos trechos em que a calçada apresentava largura inferior a 2,40 m, foi adotada rampa Padrão 1, 

com rebaixamento total da calçada até o nível da via, garantindo acessibilidade e continuidade do 

percurso (ver Figura 2.3-19). 

Figura 2.3-17: Rampa para pedestre padrão 3- para calçadas iguais ou maiores que 2,70m de largura 

 
Fonte: PMS-ES, 2010. 
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Figura 2.3-18: Rampa para pedestre padrão 2- para calçadas entre 2,40m a 2,70m de largura 

 
Fonte: PMS-ES, 2010. 

Figura 2.3-19: Rampa para pedestre padrão 1- para calçadas menores que 2,40m de largura 

 
Fonte: PMS-ES, 2010. 

As rampas destinadas ao acesso de veículos às garagens foram dimensionadas com inclinação de 25%, 

ficando com comprimento total de 0,60m, atendendo os critérios para preservação da faixa de circulação 

livre para pedestres (Padrão 1), ver Figura 2.3-20. Em calçadas com menos de 1,90m de largura, o 

rebaixamento foi total no trecho em frente às entradas de garagem (Padrão 2), ver Figura 2.3-21. 

Figura 2.3-20: Rampa para veículo padrão 1- para calçadas com largura menor que 1,90m ou que acompanhem ciclovia 

 
Fonte: PMS-ES, 2010. 

Figura 2.3-21: Rampa para veículo padrão 2 - para calçadas que não acompanham ciclovia 

 
Fonte: PMS-ES, 2010. 
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Na implantação das calçadas no BNA, está previsto a execução de 260 rampas para pedestres e 242 

rampas para veículos, conforme destaca tabela abaixo. 

Tabela 2.3-10: Quantidades de rampas por tipologia 

 
Fonte: o Autor 

2.3.5.1 Guarda-corpo 

O Guarda Corpo foi proposto entre a ciclovia e a pista de tráfego veicular nos trechos mais longos onde 

a calçada e a ciclovia foram rebaixadas para garantir o acesso de veículos às construções lindeiras quanto 

para viabilizar travessias acessíveis nas faixas de pedestres. 

Figura 2.3-22: Posicionamento do Guarda Corpo 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.3-23: Detalhe o Guarda Corpo 

 
Fonte: O Autor 

Para implantação dos dispositivos de integração urbana e paisagismo no BNA, está previsto a implantação 

de 78 módulos de guarda corpo. 

2.3.5.2 Paisagismos 

Para implantação dos dispositivos de integração urbana e paisagismo no BNA, está previsto a implantação 

de 272,70m² de grama em placa e o plantio de 40 árvores.  

O número de árvores a serem retiradas totalizam 74 unidades, montante superior ao de elementos que 

serão plantados. Esta situação decorre da adequação dos passeios às normas de acessibilidade universal 

(ABNT NBR 9050) e ao padrão municipal de mobilidade a pé. Parte da arborização existente encontra-

se posicionada dentro da faixa livre de circulação, interferindo diretamente na segurança dos pedestres, 

Unidade Quant

RP1 ud 213

RP2 ud 30

RP3 ud 17

RV1 ud 70

RV2 ud 172

Item

Rampa para pedestres padrão 1

Rampa para pedestres padrão 2

Rampa para pedestres padrão 3

Rampa para veículo padrão 1

Rampa para veículo padrão 2
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na acessibilidade de pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, e na implantação dos dispositivos 

previstos no projeto, como piso tátil, rampas e travessias alinhadas. Assim a supressão tornou-se se 

imprescindível para assegurar a circulação contínua e acessível, equacionar deformações no passeio 

causadas por raízes expostas, representando risco de acidentes, eliminar conflitos com dispositivos de 

acessibilidade e sinalização, cuja instalação é indispensável ao atendimento das normas. 

2.3.6 PROJETO DE INTERFERÊNCIAS 

Para o Binário de Nova Almeida (BNA), face a natureza da intervenção prevista, o projeto de 

interferências contempla:  

ƴ Remanejamento de interferência:  Redes de gás;  Rede elétrica;  Rede de água;  Rede de 

esgoto; 

ƴ Demolições e remoções:  Limpeza do terreno;  Remoção de árvores; Demolição de abrigos 

de passageiros;  Demolição da drenagem existente. 

2.3.6.1 Remanejamento de interferência 

O cadastro das redes de água, esgoto e gás apresenta lacunas significativas, com ausência de informações 

precisas sobre localização, profundidade, diâmetro, materiais e situação operacional. Essa deficiência é 

comum em áreas urbanas consolidadas e afeta diretamente o planejamento e a execução de obras públicas. 

A falta de cadastro confiável acarreta riscos relevantes, tais como: rompimentos acidentais de redes 

durante escavações; interrupção de serviços essenciais (água e esgoto); alterações de projeto, atrasos e 

aumento de custos.  

Neste contexto, foi efetuada avaliação da estimativa de serviços de remanejamento das redes subterrâneas 

tendo como referência o cadastro das concessionárias e evidencias superficiais decorrentes do 

levantamento topográfico. Para as redes elétricas o mapeamento foi fundamentado no cadastro 

topográfico. 

As redes de gás segundo informações da concessionária são mais profundas, assim, com base no cadastro 

disponibilizado e balizamento existente no campo, as intervenções propostas para o BNA buscaram evitá-

la. De qualquer sorte para as atividades de reabilitação do pavimento é necessário contatar a 

Concessionária para acompanhamento dos serviços. 

Figura 2.3-24: Sinalização indicatória da rede de gás 

 
Fonte: O Autor 
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Para implantação dos dispositivos de integração urbana e paisagismo no BNA, será necessário remanejar 

71 postes, conforme Tabela 2.3-11. 

Tabela 2.3-11: Postes a serem remanejados 

 
Fonte: O Autor 

A estimativa de serviço para equacionar eventual interferência com as redes de água foi estabelecida 

mediante apropriação da extensão de rede segundo a sua tipologia e diâmetro, com base no cadastro 

disponibilizado pela concessionária, e aplicando uma porcentagem de interferência (risco de danos). A 

Tabela 2.3-12, apresenta a tipologia, extensão da rede e a quantidade de religação estimada para o BNA. 

Além da intervenção nas redes será necessário ajustar cotas de 06 poços de visita da rede de água. 

Tabela 2.3-12: Remanejamento de rede de água 

 
Fonte: O Autor 

A estimativa de serviço para equacionar eventual interferência com as redes de esgoto foi estabelecida 

mediante apropriação da extensão de rede segundo a sua tipologia e diâmetro, com base no cadastro 

disponibilizado pela concessionária, e aplicando uma porcentagem de interferência (risco de danos). A 

Tabela 2.3-13, apresenta a tipologia, extensão de rede e a quantidade de religação estimada para o BNA. 

Além da intervenção nas redes será necessário ajustar cotas de 71 poços de visita da rede de esgoto. 

Tabela 2.3-13: Remanejamento de rede de esgoto 

 
Fonte: O Autor 

15

21

6

1

1

19

1

7

71

Alta tensão

Total de postes de Concreto Baixa tensão

Total de postes de Concreto

Total

Total de postes de Madeira Luminária Baixa tensão

Total de postes Metálico Luminária

Total de postes Metálico Luminária Baixa tensão

Total de postes Metálico Padrão de energia

Total de postes de Concreto Luminária Baixa tensão

Total de postes de Madeira  Baixa tensão

Unidade

% de

interfe

rência

Quantidade

m 30% 5,00                

m 30% 1.300,00         

m 20% 107,00            

m 15% 30,00              

m 15% 221,00            

m 15% 50,00              

m 15% 57,00              

m 15% 10,00              

330,59    

379,09    

69,73      

Comp.

Total

(m)

Item

Religação PVC DN 40 mm

Religação PVC DN 50 mm

Religação PVC DN 75 mm

Religação PVC DN 100 mm

Religação PVC DN 150 mm

Religação FOFO DN 150 mm

Religação PVC DN 200 mm

Religação FOFO DN 200 mm

17,04      

4.334,64 

536,84    

202,22    

1.473,17 

Item Unidade Quantidade

E-150-PVC-V m 813,00           

E-200-PVC-V m 49,00             

E-250-PVC-V m 10,00             

E-500-FOFO-V m 139,00           

E-REC-500-PRFV-V m 10,00             

E-700-FOFO-V m 152,00           

E-800-FOFO-V m 4,00               

E-1000-FOFO-V m 3,00               

1.180,00

          759,00 20%

       4.065,00 20%

          245,00 20%

            52,00 20%

          697,00 20%

            48,00 20%

Comp.

Total

(m)

% de

interferência

Total

            19,00 20%

            15,00 20%
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2.3.6.2 Demolições e remoções 

Está previsto as seguintes atividades relacionadas à demolições e remoções para implantação do BNA: 

Limpeza do terreno, Remoção de árvores, Demolição de abrigos de passageiros, demolição de lixeiras e 

demolição de dispositivos de drenagem existentes. 

Para implantação dos dispositivos de integração urbana e paisagismo no BNA, será necessário efetuar a 

limpeza de uma área de 4.495,04m² que se refere aos locais onde atualmente não existem calçadas e 

precisam da remoção prévia para implantação do dispositivo necessário. Esta atividade irá gerar cerca de 

450m³ de resíduo que serão dispostos na Marca Ambiental (676t). Será necessário também efetuar a 

retirada de 74 árvores. Esta atividade irá gerar cerca de 333m³ de resíduo com peso de 466,2t. 

Está prevista a retirada de 09 abrigos de passageiros gerando cerca de 27,0m³ de resíduo com peso de 

54,0t. Será necessário também efetuar a retirada de 48 lixeiras gerando cerca de 4,8m³ de resíduo com 

peso de 4,8t. 

As lixeiras a remover foram implantadas pelos moradores e ocupam a área de circulação das calçadas. 

Como notadamente foram instaladas irregularmente em área pública, será necessária ação conjunta com 

a equipe da prefeitura para sua remoção, bem como posterior regramento para preservação da circulação 

da coletividade. 

Para implantação das obras do BNA, será necessário efetuar a demolição de 54 caixas ralo e 12 caixas 

diversas, gerando cerca 32,7m³ de resíduo com peso de 78,5t. Também será necessário efetuar a retirada 

de 7.336,4m de meio fio, gerando cerca de 264,1m³ de resíduo com peso de 633,8t. 

A Tabela 2.3-14, apresenta o resumo das demolições e remoções para as obras do BNA, destacando o 

volume de carga, transporte e destinação do resíduo gerado que serão dispostos na Marca Ambiental. 

Tabela 2.3-14: Quantidade de serviços e resíduos gerados 

 
Fonte: O Autor 

2.4 UNIDADES DE APOIO PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS 

Para as obras do BNA, estão previstas a instalação e operação de 03 unidades: 

ƴ Canteiro de Obras; 

Unid. Quant.

Unid. Quant.
Volume 

(m³)
Peso (t)

Limpeza de terreno m² 4492,0 0,100m³/m² 449,2     1,500 t/m³ 673,8     

Remoção árvores  0 a 15 ud 7,0 3,00m³/unid 21,0       1,400t/m³ 29,4       

Remoção árvores  15 a 30 ud 45,0 4,00m³/unid 180,0     1,400t/m³ 252,0     

Remoção árvores  > 30 ud 22,0 6,00m³/unid 132,0     1,400t/m³ 184,8     

Demolição de Abrigo de passageiro ud 9,0 3 m³/unid 27,0       2,000t/m³ 54,0       

Demolição de lixeira ud 48,0 0,1 m³/unid 4,8         1,000t/m³ 4,8         

Demolição de caixa ralo ud 54,0 0,45m³/unid 24,3       2,400t/m³ 58,3       

Demolição de caixa de drenagem ud 12,0 0,7 m³/unid 8,4         2,400t/m³ 20,2       

Demolição de Meio Fio m 7336,4 0,036m³/m 264,1     2,400t/m³ 633,8     

Carga de material de 2ª Categoria m³ 1.110,8   

Transporte Resíduo t 1.911,1   

Destimação do Resídui na Marca Amabientalt 1.911,1   

Atividade
FC FC

Residuo Gerado
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ƴ Bota Fora; 

ƴ Empréstimo. 

Além destas unidades está prevista a aquisição de insumos em unidades comerciais devidamente 

licenciadas. Tais insumos seriam:  concreto asfáltico,  concreto usinado,  produtos de britagem, 

etc. 

2.4.1 CANTEIRO DE OBRAS 

2.4.1.1 Localização e situação 

O Canteiro de apoio para as obras de implantação do BNA foi posicionado cerca de 500m a direita eixo 

da estaca 7100 (Av. Belo Horizonte). O acesso à unidade situada na propriedade da MPAR Participações 

e Empreendimentos Imobiliários percorrendo 0,50km da ES-264. 

 

As coordenadas de referência são E= 373745; N=7.781.834. O local possui área de aproximadamente 

10.000m² e foi escolhido em função das facilidades logísticas associadas à sua posição em relação a obra 

e sistema viário no entorno (ES-264), disponibilidade de energia elétrica e disponibilidade de água pela 

concessionária. A Figura 2.4-1 ilustra a situação do canteiro em relação à obra do BNA. 

Figura 2.4-1: Localização do Canteiro de Obras 

 
Fonte: O Autor 

Unidade

Canteiro de Obras

Licença Amabiental

Solicitada no proceeeso addministrativo de licenciamento de obra

Nome / proprietário: CNPJ Endereço:

MPAR Participações e Emprendimentos Imobiliários 02.604.920/0001-44 Av. Nossa Senhora da Penha, 1495, Santa Lúcia, Vitória-ES

Endereço da unidade: Estaca acesso:

Ladeira Comprida, Parque Residencial Nova Almeida, Serra ES 7.100+0,50km LE

Area do Canteiro Instalaçõs adicionais Contato:

10.000m² Sem prevosão Ednomar: Fone: 27-99901-2503

Ccordenada E Coordenada N

373.745 7.781.834
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Registra-se que a área selecionada apresenta vegetação rasteira (pastagem) e foi disposto respeitando o 

limite da APP do canal que interliga a ES-264 ao Rio Reis Magos. 

Figura 2.4-2: Vista geral da região indicada para o Canteiro de Serviço 

 
Fonte: Google Earth 

Figura 2.4-3: Canal de ligação ES-264 ao Rio Reis Magos 

 
Fonte: Google Earth 

O Mapa 2.4-1, destaca os aspectos ambientais da área indicada para construção do canteiro de Obras. O 

afastamento da unidade de áreas sensíveis consta da Tabela 2.4-1. 

Tabela 2.4-1: Caracterização ambiental da área do Canteiro de obras 

 
Fonte: O Autor 

E N APP RL Brejo MN CE ZAUC

CO 373.745 7.781.834 1,3 315 380 35 > 50 > 50
Pastagem, Área Edificada, MN em 

Estágio Inicial de Reg. e Outros

RL = Reserva Legal | MN = Mata Nativa | CE = Corredores Ecológicos | ZAUC = Zona de Amortecimento da Unidade de Conservação

Uso e Ocupação do Solo                  

em um raio de 50m

Coordenadas CG Afastamento de áreas protegidas (m)

ID
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Mapa 2.4-1: Canteiro de Obra: Aspectos Ambientais 

 
Fonte: O Autor 
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2.4.1.2 Instalações 

O complexo a ser instalado em área de 9.924 m² será constituído das seguintes instalações: 

Quadro 2.4-1: Instalações previstas para o Canteiro de Obras 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.4-4: Vista geral da proposta para o canteiro de obras 

 
Fonte: O Autor 

A Figura 2.4-5 em sequência ilustra a localização e layout do canteiro proposto. 

 

Comp (m) Larg(m) Area (m²)

Portão 10,00             Chapa compensada

Guarita 3,05               2,00               6,10               Barracão 
(1)

Escritório (2x) 6,06               4,88               29,57             Conteiner (6,06x2,44)

Seção técnica (3x) 6,06               7,32               44,36             Conteiner (6,06x2,44)

Alamoxarifado (3x) 6,06               7,32               44,36             Conteiner (6,06x2,44)

Depósito Cimento 12,77             7,32               93,45             Barracão 
(1)

Central de  armadura 11,58             7,32               84,79             Barracão 
(1)

Refeitório 13,31             9,76               129,87           Barracão 
(2)

Sanitário Vestiário 40/60 func (2x) 13,89             4,88               67,80             Barracão 
(3)

Oficina 17,63             12,20             215,14           Barracão 
(1)

Ambulatório (2x) 6,06               4,88               29,57             Conteiner (6,06x2,44)

Topografia e laboratório 8,62               4,88               42,08             Barracão 
(1)

Central de Carpintaria  - Barracão 11,40             9,76               111,30           Barracão 
(1)

18,00             7,00               126,00           Rampa

3,50               7,00               24,50             Barracão 
(1)

Tanque Material betuminoso 9,00               12,00             108,00           Bacia de decantação concreto

Abastecimento (2x) 17,00             4,50               76,50             Bacia de decantação concreto

Dimensões

Lavador - Rampa

Componente Descrição
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Figura 2.4-5: Localização e layout do Canteiro de Serviço 

 
Fonte: O Autor 
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 Áreas administrativas 

As estruturas administrativas previstas são as seguintes:  Guarita;  Gerência;  Fiscalização  Sala 

técnica  Qualidade e meio ambiente;  Sala Reunião;  Administração e  SESMT. Tais instalações 

serão compostas por contêineres em associação com barracões de madeira compensada. Com cobertura 

de telha zincalume. 

 Área de vivência 

A área de vivência constitui-se de aberto com cobertura e piso cimentado onde ocorrerão as dinâmicas de 

educação do trabalhador, comunicação social e também de integração e convívio dos trabalhadores. 

Figura 2.4-6: Proposta o centro de vivência do canteiro de obra 

 
Fonte: O Autor 

 Vestiário, sanitário e refeitório 

Vestiário: Galpão em estruturas de madeira e contraventamento, coberto e piso impermeabilizado de 

material concreto acoplado a container apoiado em piso de concreto dotado de chuveiros, com capacidade 

para atender 40/60 funcionários por vez. 

Sanitário: Galpão em estruturas de madeira e contraventamento, coberto e piso impermeabilizado de 

material concreto com capacidade para atender 40/60 funcionários por vez apoiado em piso de concreto. 

Refeitório: Barracão com paredes em material de chapa compensada 12mm, atenderá aos operários de 

frente de obra. O barracão será coberto e piso impermeabilizado de material concreto. Possuirá mesas e 

bancos instalados, de material tábuas, apoiada sob cavaletes. Deverão ser instalados bebedouros. 
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 Laboratórios e almoxarifado 

Barracão em material de chapa compensada 12mm, com cobertura, piso impermeabilizado de concreto, 

acoplado a container apoiado em piso de concreto. Locais definidos para armazenamento das seguintes 

matérias primas e insumos: Materiais de construção em geral; Cimento; Materiais de limpeza; Filtros e 

lubrificantes; Ferramentas; e Uniformes / EPIs 

 Lavador ï rampa 

Rampa de lavagem de veículos com revestimento de concreto e material impermeabilizante. Seu 

dimensionamento leva em consideração o tipo de veículo, caminhões de obras. A rampa estará conectada 

a um sistema de coleta e tratamento de efluente, assim como a um sistema separador de água e óleo. 

 Oficina mecânica 

Galpão em estruturas de madeira e contraventamento, com cobertura e piso impermeabilizado de 

concreto. Será instalado sistema de coleta, contenção / tratamento de efluentes industriais, para controlar 

possíveis e eventuais derramamento de óleo/graxa.  

O sistema de coleta contará com canaleta de dimensão de 10 cm de profundidade e 20 cm de largura. Será 

conectada ao separador de água e óleo, garantindo o tratamento do efluente oleoso, sem ocorrências de 

contaminação ambiental. 

 Tanques de material betuminoso e combustível 

Foi prevista a instalação de dois tanques de combustível, contendo bomba de abastecimento. 

Os tanques deverão ficar dentro de bacias de contenção individuais, revestidas de material concreto e 

material impermeabilizante, dimensionada para conter eventuais vazamentos de produtos, com 

capacidade volumétrica igual ao volume do tanque horizontal nela contida (15.000 litros), mais o volume 

correspondente à base do tanque, conforme ABNT NBR 7505-1/2000 - Armazenagem de líquidos 

inflamáveis e combustíveis - Parte 1: Armazenagem em tanques estacionários. A área de abastecimento 

de combustível será revestida de concreto e material impermeabilizante, com sistema de canaletas de 

dimensionamento 10 cm de profundidade e 06 cm de largura conectado a uma caixa estanque para 

contenção de possíveis vazamento/derramamento. 

Figura 2.4-7 Exemplo de tanque de abastecimento 

 
Fonte: O Autor 
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 Unidade descentralizadas de frente de obras 

Nas frentes avançadas de obra está planejado a implantação de banheiro com tratamento químico, este 

módulo sanitário deve estar dotado de mecanismo de descarga ou isolamento dos dejetos, com respiro e 

ventilação, de material para lavagem e enxugo das mãos, sendo proibido o uso de toalhas coletivas, e 

garantida a higienização diária dos módulos. 

Figura 2.4-8:Lavatório e instalações sanitárias do Centro de vivência nas frentes de obra 

 
Fonte: O Autor 

 Impactos relacionados à operação do canteiro 

A operação do Canteiro de estabelece impactos, que serão mitigados mediante introdução de dispositivos 

na sua instalação e ainda de forma continuado nos programas ambientais que se estendem para as frentes 

de obra. 

Quadro 2.4-2: Impactos, ações mitigadoras e monitoramento para operação do canteiro 

 
Fonte: O Autor 

 

Setor Atividades Possívei impactos Medida mitigadora Monitoramento

F01:Aumento do nível de ruído e 

vibrações
Controle do uso do equipamento Monitoramento de ruído (SESMT)

F03: Alteração da qualidade 

ambiental da água

Sistema de canaletas;

Piso impermeabilizado; 

Sistema Separador de Água e óleo  (SSAO);

Tratamento e Reuso

Estanqueidade do sistema;

Limpeza periódica do sistema;

Análise laboratorial do efluente.

F08: Alteração das condições 

físicas e químicas dos solos

Sistema de canaletas;

Piso impermeabilizado; 

Sistema Separador de Água e óleo  (SSAO);

Acondicionamento e destinação de resíduo

Estanqueidade do sistema;

Implentação do PGRS

F03: Alteração da qualidade 

ambiental da água

Piso impermeabilizado; 

Sistema Separador de Água e óleo  (SSAO);

Bacia de Contenção

Estanqueidade do sistema;

F08: Alteração das condições 

físicas e químicas dos solos

Piso impermeabilizado; 

Sistema Separador de Água e óleo  (SSAO);

Bacia de Contenção

Estanqueidade do sistema;

F03: Alteração da qualidade 

ambiental da água
Acondicionamento e destinação de resíduo Implentação do PGRS

F08: Alteração das condições 

físicas e químicas dos solos
Acondicionamento e destinação de resíduo Implentação do PGRS

Escritório
Atividades administrativas e 

impressão de documentos
F08: Alteração das condições físicas e químicas dos solosReuso como rascunho Reciclagem

Sanitário Asseio e limpeza pessoal
F03: Alteração da qualidade 

ambiental da água
Superdimensionar sistema sanitário

Estanqueidade do sistema;

Limpeza periódica do sistema;

Análise laboratorial do efluente.

Oficina de 

serviço e 

rampa lavagem

Manutenção e lavagem  dos 

veículos e equipamentos

Abastecimento 

de  veículos

Abastecimento dos tanques; 

Abastecimento de máquinas e 

veículos

Refeitório Serviço de refeições
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2.4.2 BOTA FORA  

Para as obras de intervenção do BNA disposição do Resíduo excedente terá as seguintes destinações 

ƴ Classe 2 - Não perigosos 

o Solos e materiais granulares: Bota Fora ï BF-21; 

o Resíduos de fresagem, demolição de concreto e resíduos vegetais: Marca Ambiental; 

ƴ Classe 1 - Perigosos 

o Resíduos de oficina: Marca Ambiental. 

Depósito BF-21, foi indicado como local para destinação de resíduos Classe 2. A opção por esta unidade 

foi fundamentada no fato de constituir-se de área licenciada para as obras de implantação da Rodovia ES-

115: Trecho da Avenida Minas Gerais ï Nova Almeida (Contorno de Jacaraípe), conforme 

OF/Nº2916/2022/IEMA/GSIM/CPO de 25/08/2022, referente ao processo nº 59063734 (Figura 2.4-12), 

que originou a LAR ï GSIM / CPO / Nº 36/2021 / CLASSE III (Figura 2.4-10). 

Figura 2.4-9: Vista do Depósito BF-21. 

 
Fonte: O Autor 
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Figura 2.4-10: LAR ï GSIM / CPO / Nº 36/2021 / CLASSE III. 
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Figura 2.4-11: Aspectos ambientais BF-21 

 
Fonte: DER-ES 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































